
 
 

ATA DA REUNIÃO – CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DA CIDADE DE SALTO/SP. 

 

Ata da reunião realizada em sete dias do mês de fevereiro  do ano de dois mil e 

dezoito, na sala Paulo Freire, sito à Rua Prudente de Moraes, na cidade de 

Salto SP, às dezoito horas, com os membros do CONSELHO MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO e membros abaixo mencionados. Iniciou a presente com os 

agradecimentos pela presença do Presidente Rodrigo Lucas. Apresentou aos 

presentes conselheiros a pauta da presente reunião, já enviada 

eletronicamente anteriormente para leitura: municipalização da Escola Maria 

Constança em Salto SP, material escolar da rede municipal e fórum municipal 

para acompanhamento do Plano Municipal de Educação. O Presidente iniciou 

a reunião apresentando a insatisfação referente às decisões da 

municipalização da Escola Maria Constança, sem a participação do presente 

Conselho. A Conselheira Rosana Horschutz  também explanou manifestação 

contrária. Também criticou a postura de vereadores que criticam a escola 

pública estadual, alegando estar em situação de abandono. Que não procedem 

estas afirmações. Que a estrutura física das escolas públicas estaduais são 

boas e não deixam a desejar. Que vê a municipalização como cessão do 

prédio. O Secretário de Educação Sr. José Carlos Grigoletto confirmou que não 

se trata de municipalização e sim, cessão do prédio inicialmente. Que teve o 

compromisso de não fechar a escola. Porém inviável com 74  ( setenta e quatro 

alunos). 60% dos alunos são do Bairro Jardim Marília. Quanto à divulgação não 



ter sido feita ao Conselho, foi em decorrência de um pedido da Secretaria de 

Educação de São Paulo, para não haver uma sensação estressante com 

funcionários e docentes. Porém, houve um cuidado em remanejá-los a 

contento e conversado com cada um, especificamente. Disse que há pessoas 

que falam que Salto não possui aumento demográfico, porém pesquisas 

apontam que nascem 132 crianças por mês. 30 crianças nascem em 

Indaiatuba (saltenses) o que deveria ter abertura de uma creche ( nascimento e 

migração). A cessão será por um tempo. A conselheira Rosana disse que a 

ação é feita por conta do mau planejamento. Há tempos o Estado não constrói 

escolas porque não há demanda. O investimento é sempre em creche. Disse 

que houve somente investimento em creche pelo estado, conforme balancete 

2017 (construção de creche). O secretário respondeu que em 2017 não 

recebeu nada do estado. Que as reformas estão sendo feitas com recursos 

próprios. O vereador Edmilson dos Santos disse que a FNDE enviou recursos 

somente em 2015. A conselheira Rosana retomou que frases soltas contra a 

escola pública estadual não são admissíveis. A conselheira RITA da APEOESP 

disse que é preciso retomar as parcerias com a escola pública estadual             

(capinagem mato). O secretário disse que concessão não é municipalização. 

Por enquanto a SEME observa o prédio. Obrigação do Município é atender até 

o quinto ano. Incorporar o prédio é vantagem. 2019 o Bairro Bela Vista enviará 

120 alunos. Existe lista de espera para o EJA neste semestre de 2018. Pede 

desculpas por não informar o CONSELHO sobre a cessão, porém, acatou a 

uma solicitação da SEE/SP. Houve cuidado com os funcionários e docentes. 

Todos já estão trabalhando em outras Unidades, normalmente. Algumas 

pediram aposentadoria. Não vê muitas vantagens em Municipalizar de fato. 

Muitos gastos com limpeza, inspetores e outros. Porém, especificamente a 

escola Maria Constança, houve interesse por parte do Município. Acredita que 

tenha tomado a decisão certa. A conselheira Ivone Barbosa informou sobre a 

situação do CEMUS IV. Não existe espaço específico para Secretaria                

(atendimento, documentação e outros). Existe lista de espera de 400 pessoas. 

200 matriculados e 200 aguardando. Disse que a reunião de pais do outro 

período atrapalhou o andamento das aulas, iniciando-se somente as aulas do 

CEMUS IV noturno, após às 20h00. A chefe de gabinete Fernanda Barbutto  

informou que a Diretora do período manhã e tarde, já havia marcado essa 



reunião, portanto impossível de alterar para outra data. Casos pontuais que 

serão direcionados e que foram somente para os três primeiros dias de aula. 

Que já foi solicitado junto à obras abertura de espaço específico na parte de 

baixo da escola para atendimento à comunidade e secretaria. Posteriormente a 

conselheira RITA da APEOESP apresentou os problemas do CEMUS V 

referentes aos alunos com necessidades especiais (5 alunos com 

necessidades na mesma classe). Preocupação com o aluno autista por conta 

do barulho. A chefe de gabinete Fernanda respondeu que todos os alunos são 

acompanhados pelas A.D.I. e que são escolhidas pelo perfil. Que o diretor 

Márcio fez adequação nas salas e os alunos estão bem acolhidos. Participam 

do Instituto Zoom e do atendimento especializado da SEME. A professora RITA 

questionou a não abertura de mais salas e o Secretário respondeu que não há 

professores. Existe o conceito errado que alunos com necessidades especiais 

dão mais trabalho. O que não é verdade. A SEME aceita este desafio. Sobre 

concurso público disse que está sendo enviado ao setor de FINANÇAS para 

viabilização. Falou sobre a importância da realização do FÓRUM MUNICIPAL 

para acompanhamento do PME/2018. Ficou estabelecido o dia de 21/02/2018 

para definição do fórum. A conselheira Evelize enviará um folder já preparado  

a todos como sugestão de fórum. Finalmente, o Presidente do Conselho 

abordou o tema Material Escolar. Por que não começar antes o processo de 

licitação e entrega aos alunos? O secretário respondeu que neste ano foi 

complicado. É obrigatória a pesquisa de qualidade. Aumentaram alguns itens.          

Praticamente dobrado o item da lista. Acreditam terem acrescentado mais de 

40 itens. O pessoal do pedagógico também apontou algumas necessidades de 

materiais nas escolas. As escolas receberam neste ano cerca de 50.000 folhas 

de sulfite. Cada Unidade levantou suas necessidades. Foram convidadas 

livrarias da cidade para apresentarem orçamentos. Sugestão até de 

cooperativas para participação. Em Salto uma empresa faturou 80.000,00         

(oitenta mil reais) só em cadernos. Foram feitos orçamentos fora da cidade. O 

desejo foi valorizar o comércio local. A lei pede três orçamentos. Houve muita 

disparidade de preços. 30 lotes de materiais. Foram equalizados os preços. 25 

empresas apresentaram propostas. Necessidade de especificação. Exemplo: 

aço galvanizado. Dois dias pregão. Na semana anterior a esta reunião, 

chegaram às amostras à SEME. O feriado de carnaval atrapalhou a agenda de 



amostras e entregas. 10 dias para aprovação das amostras. Final de fevereiro 

o material será entregue. Em estudo para 2019: início do processo em julho de 

2018. Já há vencedores e estão aguardando as amostras. Os produtos são de 

boa qualidade e com marcas tais como: acrilex, faber castell. Não há indícios 

de empresas para contestação. Houve atraso de uma semana porque foi 

cancelado um produto pela leitura dúbia (pintura a dedo) e iniciado outro. Os 

cadernos devem possuir selo ambiental. Há empresas que declinaram por isso. 

Declina porque poderia haver punição de 5 anos ( impedimento). Até durex foi 

comprado a pedido das escolas. Materiais de uso coletivo e comum. Ficou 

marcada para 21/02/2018 a próxima reunião para definição do FÓRUM 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. As reuniões do presente conselho serão sempre 

às terceiras quartas-feiras dos meses subsequentes. Não haverá reunião em 

julho/2018. O Presidente do Conselho solicitou o parecer da equipe técnica do 

PME/2018. As câmaras temáticas poderão ser feitas em horários de trabalho, 

como sugestão. A chefe de gabinete Fernanda acrescentou que os docentes 

recebem horário de trabalho livre afinal, é preciso comprometimento. Somos 

todos voluntários e o fazemos porque temos compromisso com a qualidade da 

educação. O Presidente agradeceu a presença de todos e reiterou a 

importância da reunião de 21/02/2018. A conselheira Evelize ficou encarregada 

de enviar os resultados SARESP 2017 das escolas de SALTO SP e enviar 

sugestão de elaboração de fórum municipal. Nada mais. Eu (a) EVELIZE 

ASSUNTA PADOVANI MONTEIRO, Vice-Presidente e Conselheira Secretária, 

digitei a presente ata a qual será lida e assinada pelos presentes.  
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